es tramarinas (dem) 


ro do al | Sc 2 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Promettemos 


SA espectativa 


dumiração, a primeira v 


ae, já nos não lemb 
folha tos ans! senão 
fomos dy primeiros redi. 
qe da alo em 5. Cir 
dy dee sto que oi 
WIM triumpo enorme para. 
& Volpi para o Mongini, 
ara Vo nen “e pato 


aa 
np 
apso vales à Cos 
Rosas da ne” 


do “nos sentamos 
“ssa endeira, a 
Dear qualquer” o 
Aisombrosos de extenordi 
áro, de sjbrenanural, 
AMO nO) noso espirito 
ma Opera ideal, petit. 
mo ndo, as que 
e Pendia mas rógiõcs Mo 
Maravilhoso. E 
o fia grehestra tocou 
amplo 0 pano er 
EuBbãe O Put) começo 
A sera da acesa 
sbruçido sobre. os: sgus 
areais coma sd ash 
stop depois veio “o 
ephistopheleo velo Grete 
eheh Freio o coro dos 
velhos, veio 0 coro. das 
eruzes vei a Sedã de 
Margarida, veio. 0 Úueito 
do for Véio a topa, io 
Gabo caso mt ue já 
lá estava desde o principio 
nc opa toda Em 
Sama eo Emo de Go 
9d Ficou muito ao do 
ut da mos phamtasa, 
& 36 mis gado Duvido é 
Bino ou ses vezes conhe: 
Sendo mais a opera de Gon 
doi é eaquendo ms a 
sia open idea) É que co: 
demos a, te um perdas 
it “culto “pet” famosa 
Opera franceza, 

is Coma louça das 
aldas rio mos aconteceu 
(alla ado nos acunto 

verdade que não le- 

Vavamos a cabbça cheia de 
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“Todos os pedidos de agnaturas deverão ser acompanha 
pone, a dirigidos 4 administração da Emprera do Occior, sem o 
que não serão atendido 


raneo de porte, moeda forte 


jenes e de jarras imaginarias, não de. 
nos. no nosso, espírito as maravilhas que 
iamos ver, mas o conhecimento que temos do fa. 


das faianças dos 
lda, fomos e ficámos delêmbrados. 

Fomos Já perfeitamente preparados. para esse 
deslumbramento, tinhamol.o como cousa certa € 
apesar d'isso os nossos olhos receberam uma im- 
preso agradabiissima, a realidade excede 


de'Raphel Bordalo, faz-nos symthetsar todas 
sas Jarras, vasos, tálhas e bilhas num deslum- 
Bramento phantátso 

Depois, niamos lado das antes com um 
amigo invimo, um escriptor muito distinct 
e lestingue principé 
deza de gosto, que 


talento originalissimo que se 
mente por uma elevada de 
vinha de ver a exposição 


ontecer sto é tanto que, por causa 

uma brinca disto dê Covo, 

a explendida opera que hoje occupa um dos 

Primeiros logares entre Os nosãos gr 

issmos Iyriéos, exeitou. mediocra 
Vimos; valewnos 

NE um certo Mesipontamento na sua primeira au- 


eira destas, o. 


deep da 


mulheres. Ápaixor das Tougas ds ( 


quando entramos ho 


bem porque — se isso 


Consetimimo Da. Duarte Gusravo Nocvrira Soanes. 
Noyo xivisTRO PoRTUGUEZ, No Brarit Seg 


ma photographia de Fry) 


4 


em louça d'aquelle genero se pode ver de 
lo 


gancia dos desenhos, à minuciosidade gra- 
cosa dos promenores, a limpider brilhante do vi- 

diides das varias iuanees, 
artística € a beleza do acabamento, 
phienomênnes, como phenomenal é 9 
anho de Rajihnel Bordalo, e as apri- 
iões excepelonnes é nor 


belleza di 


as que de dia para dia vao. 


o da sala da exposição é duma 
originalidade elégant 

mosira à diresçã 
degiada dum bom gost 


iqueila casa 
aca prvi 
ros, no salão contiguo do 
é mito importante é tem 


pelos mais entendedores 
"Nós francamente 0 confessamos — é com certo 
no fim de tudo, porque é uma coragem 


pt 
repre 
a nossa critica em frente 
Ra sea 
esa 
achar detestavel o que a 
RR 

ER 

det 
Ran di A 
Peas 

SELO 


de por. ahi, por essa 
sboa Moda ink grado 
azafáma de emtrouado ou: 
pa. artanjar malas, Está 
Vim calor de respeito e os 
dsboetas livres ato anão 
do terror do cholera pi. 
sam em se destorraridos 
calores apagados a pó 
me enero Nabregas e 
caneca, om medo do mi 
ilegirára pela fronteira 
eg o que 
Ee verão. penso, que 
Lisboa ça dieser Não ba 
soa alguma que ão nos 
Dest vem para Tra, é 
dia desmo. já. ba muito 
po que estamos dizendo 
os bug que é 
e por case Mi 


O OCCIDENTE 


nho acima tomar um bocado de are procurar al. 
MOS GENO digestivas que mandem passear uma 
spepsta impertinene. à ; 

E iPancamente, nós ão temos uma grande pai- 
são por estas vilgiaturas 

O parisienses começam agora  revoltar-se con 
tea elas, e ha já muitos buns filis de Pari que 
aguentam a pé irme os mezes de verão no Bolse 
nos Campo Elos 
Eieeigamente isto de um sujeito, e sobretudo 
de uma familio, 36 por divertimento, por costume 
ds todos Os anos, Bor cl, dear a aba casa com 
Hortavel as sua comodidades os seus habitos de 
vida de met sum cubichloasphtsiane ahi 
Par! qualquer estrado poeirenta do osso ford 
Terra, & pabsar dois ou tes metes a dormi cm ros | 
camas, Em quartos microscopícus, com n Familia 
encamnda ein plataforimr de” ameticano antes da 
lotação, se nenhuma das suas comodidades ha- 
birudes! tudo O que ba de mais triste, 

Qu ie bons Catas Té Tor quota pode tr 
um cas de campo que seja 2 edição de rio do | 
sun casa de inverno, que, Saindo de Lishos, vá 
êngomrar bom ar, bo agua, com tola a sua com 
modidade, com todos os eus regalo, que saia da 
capital apenas o calor entre, perfeitamanta de 
ordo, Mas à ensa barata, 0 coebicholo de alugue 
dez pesos e ret ci éra codiras pura dez 
pessvas, por divertimento, por ponzer, por elegua- 
Sa, é tudo 0 que ha de rule idita nós vastos do: 
mitos da imbecilidade humana. 

E apesar disso, ou. antes por iso mesmo, ha 
ma gene que adora este fora da terra assim, & 
o prata todos os annos com sieroça à porta lopo 
q os doa da pr dam A chegada 

os andorinhas, ha fita gene que, morando em 
bolas casas nos sitios mais soudaveis e pitorescos 
de Lisbon tão depresa 0 color aperta, Ve se mt 
terem casinha insalubres, nas vicia mas doe 
tin do nosso Tora da terra pelintra, 

É '6 nada curioso de tudo Isto É que a maior 
par day veses esses ensebres alugam se pelo pre» 
o de palacio 

E ele ano O fora da terra pox-se de mão na 
ing nos anos anteriores despresaramnos este 
nn forr se, e faz muito bem, No campo às 
aa Bo so lua quasi que e vendem; & nas | 
pratos mai frequentadas quem quizer mergulhar 
Pipes ond dei pimeito que nadar em Hos de 
dinheiro, 


“Temos sobre a nossa mesa mais alguns livros 
novos, que teem vindo. engrossar as rumas dos. 
que esperam chronica. 

Naturalmente no proximo numero começare- 
mos à falar d'elles: agora vem o tempo das ferias, | 
da morte saison; os acontecimentos, que nunca | 
são muito vertiginnsos, costumam n'estes mezes. 

ir a um chronisia que converse o seu bo. 
respito de livros, que faça um bocadinho 
de bibliographi á 

Entre estes ultimos livros um é da illustre es- 
eriptora D, Maria Amalia Vaz de Carvalho, é i 
titula-se Cartas a Luiza; outro, é um volume de 
contos de aldeia, Agreites, do sr. José Fontes; ou- 
tro, 4 “Paniça, um voluminho de contos do sr; Au- 
uso de Licêrdas e finalmente o primeiro volome 

lo theatro do já glorioso dramaturgo Lopes de 
Mendonça, contendo as suas duas peças até hoje | 
representadas — dois grandes successos —: 
eo Duque de Vizei. 


Se Deus quizer, e a pacatez do verão deixar, co- 
megaremos à falar d'clles na proxima chronica. 


Gervasio Lobato. 


me 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O CONSELHEIRO 
DR. DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA SOARES 
Novo ministro de Portugal no Brasil 


Em abril ultimo foi nomeado pelo governo de 
gun Magestude o sr. conselheiro dr, Duarte Gus- 
tiro Nogueira Sosres, para 0 importante cargo de 
ministro de Portugal junto À córte do Brazil. 

gg seguiu vi gem para o fio de Janeiro, no 
pasuets do lia 23 de junho findo, é nós bem qu 
PN ter publicado O seu reirato de outras bi | 
deraenoadias ho tivessem impedido e 6 fazer. 
mes mai cedo. ; 

OA TA aéão do sr. conselheiro Nogutira Soares 

go que ve dserpenbie, é um fa 
o A importancia para o moxso páiz e para 
CP pomuguezes que estão no Brazil, que não po: | 


diamos deixar de o consignar ns paginas do nosso 

periódico, cuja missão especial é r fazendo a his- 

Tora contemfornea 508 Modas à suas ftições 
às relaçõas de Portugal com o Bracil são tão 


amigaveis como as de dois paízes irmãos e onde, 


uma grande parte dos filhos de Portugal, vão pre 
curar no trabalho os meios de fortuna que 
podem adquirir na mãe patria, é sempre um ai 
Sumpto grave que deve merecer ao governo por- 
tupue toda à sua atenção € prodencia. 
porisso que nos alegrou por nôs é pelos nos- 
sos iso de além mr a tania da homes 
o sr. conselheiro Nogucira Soares 
no Brazil, porque sabemos quanto exe cavalheiro 
fará em prol dos seus compatriotas expatriados, o 
quanto irá estreitar mais e mais os aços que pren- 
dem as duas potencias, e é-nos garantia da nossa 
previsão, a provada capacidade c competencia do 
sr. conselheiro Nogueira Soares, pelas suas habil 
tações lierarias e acientficas, pela pratica é es. 
periencia dos negocios publicos aum espaço de 
tempo superior a trinta annos, porque conhece 
perkeitamente ae relações diplotiaticas entre Por 
Tugal e o Brazil, finalmente pelo seu grande pa 
triotismo, revelâdo nos actos da sua vida e nas. 
paes do seu ivo pisado em 1 Consde 
Fações sobre à presente e o futura político de Por. 
Tuga, livro cheio de verdides é de sensatez, onde 
pervalece o estudo serio e consciencioso da poli 
tica portugueza, feito com toda a independenci 
de um espirito superior e desinteressado, onde o 
“amor da patria está acima das conveniencias par- 
ticulares dos partidos. 

Já em 1861 0 sr. conselheiro Nogueira Soares. 
conhecia bem os negocios consulares de Portu 
gal no Bru, pelo celebre processo, de triste me-. 
imoria, do consul geral no Rio de Janeiro, barão. 
de Moreira, de que s. exe foi relator. | 

“Tres annos depois fez parte de uma commissio 
nomeada pelo duque de Lolé, para organisar um 
regulamento dos consulados porteguees no Bra- 
ai 


Durante dezoito annos foi encarregado da di- 
resção dos consulados, no ministrio dos estran- 
geiros, onde ultimamente desempenhava as func- 
Gões de secretario geral. 


Não se podem reunir, pois, mais predicados que | 


recommendem um func 


mario público para à 


Brazil, é por, ande colonia 
partuguera naquele imperio, porque vae ter um 
representante do seu paiz que honrará a patria e 
aelará os seus interesses. 

O sr. conselheiro Nogueira Soares conta actual- 
mente '55 annos, pois nasceu em 1831, em Marco 


de Canavezes. À sua organisação robusta per- | 


mivelhe 
publico. 

Tem o curso de Direito e de Administração, 
em que se formou na Universidade de Coimbra, 
onde foi um dos mais distinctos estudantes, 

No serviço publico conta trinta e quatro annos, 
tendo sido a sua primeira nomeação em 1852, 
pura amanuense da secretaria das Obras Publicas. 

À distancia que o sr. conselheiro Nogueira Soa- 
res venceu do modesto emprego por que princi 
piou até ao alto cargo que hoje exerce, são a 
prova mais eloquente do seu levantado mérito. 


a Jarga vida e actividade no serviço. 


CASTELLO E LAGO DE STARNBERG 


Eis nos no theatro do triste epilego do rei Luiz 
da Baviera, de que nos occupámos em o ultimo 
numero do Occikxre. 

Ô lago de Starnberg e o castéllo que está pro- 
ximo das suas margens, eram a estancia perdilecta 
do rei Luiz, onde a sua phantasia encontrava a 
realização de muitos dos seus sonhos, quando 
elle, em noites de luar, fluctuava sob as aguas do. 
lago. mum ligeiro barco de fórma caprichosa, e 
véstido como o lendario Lohengrin. 

“Quantas temporadas felizes passou alli o phan- 
tasioso rei, em companhia do grande Wagner, 
consumindo horas € horas no enlevo da musica, 
onvindo as partituras do maestro, que elle divi- 
nisava na sua grande alma de artista. 

Outras vezes pavosva o lago de csvalheiros, 
em costumes phantasiados, e por noites estre: 
ladas, numerosa futilha de pequenos barcos sul- 


| cava as serenas aguas, onde à luz dos archotes se 


reproduzia inquieta de envolta com as ephospho- 
Fesencias douradas que recamavam a espuma. 

Ousiam-se então os <óros das grandes operas. 
de Wagner executados por esses cavalheiros, que 
o rei Luiz, na sua phantasia, imaginava serem os 
personagens lendarios que o" grande maestro fa- 
eia reviver nas suas operas. 


Portugal no | 


Onde o rei tanto gosara ahi veio a ter fim é 
ssgundo a lenda não foi ele o primeiro que ss 
afogou nas aguas d'aquelle lago; O principe Al- 
Derio da Baviera, que renunciou os seus direitos 
à corõa da Allemanha em favor de Muria Thereza 
Austria, tambem procurou a morte alli, não 
morrendo immediatamente, mas morrendo” dias 
depois em consequência da sua tentativa de sui. 
cidio. 

O castello de Berg foi mandado c instruir pelo 
principe eleito, Maximiliano da Bavicra, entre 05. 
annos de 1618 a 1648, durante a guerra dos 30: 

Em 1857 foi este castello restaurado por ordem 
do rei Maximiliano Il 

Está o castelo situado a 20 Kilometros de dis- 
tancia de Munich, nas margens do lago Starnberts 

ue é de uma grande belleza, pelos formosos jar. 
ins que o orlam e por algumas pitorescas po- 
venções que se espelham em auas Bguas. 


— ee 


| FIRMINO JOSÉ DA COSTA 


| cdoypelfecaneração coneadida ao su Thomas oito 

Governador do finenu, Não rel progurar o G7t 
eeonech do Eercilo oa seus dndos biogcap hou 
e o Clementos para historia da sua catredra mi 
Jar apenas, consiguarei aqui ns minhas Impres 
ao pesscads do tio aevo acumula 

Fino José da Costa deve ter hoje um pouco 
mis de quarenta anos, Pertenco à uma pleiade 
Brilhanhe de alunos do Colegio Militar que hom- 
am aquilo estabelêcimento e instrucgto. Não 
vou diter agora, os nomes dos que foram condis. 
cipulos de Firmino, dos que fizeram part do seu 
urso, ts Incavéi os que me lembrarem, que 
foram meus companheiroaniess escoa, € que dão 
todos meus amigos hoje. 

Assim em ARS RSA, talvez ainda em 185, 
sairam do Collegio Air, entre outros, Ferreicl 
de Mesquita, que, abandonando a carteira mir 
aci, tem feto admiração, inanceiça do 
a 6 a política ma carreira Delhantoy Galase 
lino de Sousa, um dos nossos melhores exripro: 
res militares Pina Vidal, amadas glórias do nosso 
[mg lento mailvematia de uma 

extriordinaria precocidade; Morses de, Almeiday 
tum dos caracteres sms &ympatbicos é mal reco 
que eu conheço, um dos nossos lemos acent 
dos mais bros, leme de varias escolas ra. 
taihador infnigave “e professor de primeira or: 
dem muito, enfim, cujos nomes agora não cito, 
Porque; sendo inevitvel exquecer algun, nto que 
dove njuça reta apena mono o e 
estão mais em evidencias e, Analmente, Firmino 
Sowé da Conta: + 

Ficmino 6/0 avpo do official serio, do homem 
honradisisio, do lexiremoso pae de familia 
dito da Fui dis nGtos Seo o carão de Go 
Eenlada militar: é tio SvÓ eitrou no quadro da 

mA que é hojá coronel indo mal ulrapassou 
Ainda fit dos quarenta anos, Da Uma arte. 
Fonda modesia, escondendo-5e na sombra com 
esto empenho com que outros de valor múlo 
Jecundario procuram a Hen lu, é necessario go. 
aisecerse o que ele tem feto poa se saber é qua 
Vale csse engerheiro de primeka ordem, quê pis. 
Jau a sau existencia irabalhando quis exclua: 
Sente nO seu ramo de engenherio múlicr cum 
rindo obscuramente o seu dever, não procúrando 
Ee commisões rendos que páem em evidencia, 
em condições para lies preveitoss, engenheiros 
de um mérito Muito eculnario, quando se com 
Páre Com o merio elevadissimo do movo gover: 
Bados de Mocno, 

A ordicaço de Lica trouxe à lume o ao 

or seientlico de Fiemigo José da Costa, O Hrte 
Je Canis, comsruido debaixo da su direcção, é 
Sonsiderado por todos os homens eompetents = 
o uma ob pri de engenheria milita atesta 
Squecle vald e o que el pode fazer. 

suas qualidades mora são apreciadas por 
todos os que O conhieem Casando, pouco de po 
Se She Colegio Militar, com ui juvenil se- 
ahora, <rearam ma famila numerosa, que Fir- 
caio “sustentou e educ, trabalhando, Ronsta- 
meme e sem descunsm, dado a seus filhos o alo 
Excsopio do ua vida honrada ie sã Ha tm facto 
qu aonia mui prova a favor do caracter cido co: 
Sião deste oficial Seu irmão mais novo hoje 
“istnesssino oficial tambem, e ar, Antonio Fm 
o da Costa ajudante de prdens de S. M, el-rei, 
deve os cuidados da sun educação, o ausilo é 0 
amparo nos primeiros passos que de na vida so- 
cial, a seu alfeetuoso irinio. E mada bia mais beilo 


O OCCIDENTE 


nem mais consolador festa epoca de fundos egos 
mos do que ver 0 intimo afeto fraternal que liga 
entre Si estas dois ones, Estremecem Se pa 
fee: Ro algo de im ão vs fios is 
imtimos do outro e alições que a um dele po 
aan caiam o cosiçdo db res 

Eionino José da Costa vaé governar Masau, é 
ha de sr q Delano gave, Extremamente 
sympathiso, a de saber cone estima e res 
Pe dos se subordinados: probo e honrado, ha 
de Tapes um governo essencilmente honesto; dus. 
tero cumpridos dos seus deveres ha de fazer uma 
adminstnção nceriadisimas engenheiro de pri 
meira ordém, ia de dci a sun atenção para ns 
obras do porto de Nadia, que. estão sendo uma 
necessidade inadinvel e Wrgentiima, sem as quaes 
3 comer de pau abinaimeme do 

EEtou cnvencido de que os fatos não hão de 
desménis este horoscops, porque o passado do 
Goronel Firmino é a geranhia que tenho para fa 
ze esta propheeia do uturo. 


“Pinheiro Chagas. 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


xa 


o 


Seramene prestam euito 40 me 
e deem Port por aqueles que assim Me 
io luso logar de Honra Entre no nações, que 
ma de avantaam no progress 
á Este aparelho, invertido e construído pelo 
sr Ântonio Pinto Bastos e representado na nossa. 
eltampa, é destinado A gerar vapor e à fomeser 
nas bitações agua quedte para bunhos ou quis: 
er ourôs visou, pr um preço modo. À sua 
instalação é sim lds € por iso mesmo pouei dis 
pendiosa, O aquecimento clfectua-se num cylin- 
po que está apoiado superiormente no massáme, 
havéndo entre Este eylindro um vazio intercaptndo 
por uma lamina em espiral, pura assim formar 
Passagem forçada dos pazes dt combustão, que 
Sircunidam o eylindro são dirigidos pará uma 
ehomine, 
SA Cstromidnde superior do eslndo, ba uma 
mp fia por melo de parafuso, torno je 
Por isso facil desencrustrar o eylindro, quando for 
Nbcessaio, Ha dois tubos fixo À tampa, Um del- 
es prolon se até proximo do fundo da caldeira 
ou eylindro e o. outro, termina quasi á face da 
imp, O apparalho colloculo no pavimento in- 
AO PRO a Aires má cora 
Veniente, prolongando se até a um reservatorio, 
Que é alimentado automaticamente com agua for-- 
egida! por una. valeu, como claramente se in- 
en md estampa. Os tubos, estabelecem uma 
corrente consinte de ngua quente ascendente no 
tubo que mais profunda na enldeira e fria no ou 
tro tubo, ondePa. corrente é descendente, pois 
conduz à agum dO reservatorio para a caldeira 

No tubo scendente, o qual pode atravessar o 
Pavimênto e as paredes de varias andares, ha tor- 
eira, que formecem nos inquilinos agua quente. 

À fornalha que aquese a caldeira é de systema. 
sor, E opa já ne aa instlio em 
alia Label praticamente está de: 
monstrada a sua utilidade. 

— Sobre a loucura ou pistão das grandezas fez 
uma curiosa conferencia 0, sr. Resnard, a qual 
Vem publicada má Rerue Scientifigue. Onde co: 
meça q loucura e onde acaba a rasão? — per- 
Goa 6 matr, o qual expõe um crio múmiero 

e sos para conclsr que a loucura dessa espe. 
ci, 6 É Myuera. propriament dita, tendo em 
vista a situação do individuo. Pois não será lou- 
cura exigir 100, 200 ou 600 libras para cantar por 
algumas horas, Como fazem certos cantoresê Sel o- | 

ia. para todos que não fossem esses pirtuose 
Veste caso ménok Tousos do que o publico, que 
Tres satisias o, desejo. Querer separar 8 AE de 
A mão serio Uma loucuras NAS obstante o fito 
relsonse E 

Esso allceção é mais geral do 
gundo à eoberenie O ecessiiade de desupar o 

úblico dá propria pessoa, o que. obriga tantos. 
Endiviuos de nendidBtações na maio extraordina- 
rias, uma “feia doença mental, ma- 


tentação 
nifesta no desejo de brilhar pela pratica de úctos, 


jue se pensa. Se. 


| que tão polo merecem, Um tal timbra em pas 

BBE Carisbimo bygatlass um outro faz sacrficos 
es para aststir ás primeiras representações: 
Soco fúlga-se um ente superior porque empregou 

into lo arenas de contos de réis fa compra de 
aulas e de carrungens; aquele não vae a pas. 
SE OU feno Je io dm Gatos is indicados 

e moda au pelo bom tom que quasi sempre é 
De do Po senão, VEZ antes, dos mai, ser 
Cro craduar por um homem de gosto apuradis- 
Jimo, és à 


Tio, ou ames a loucura desses es- 
Bina da mbda que vestem, comem clgam, pas. 
Seia, divertem dee até aan pôr câuso dos 
Bem e que se não são Joúcos fanosos, são pelo 
menor Rits. É meses individuo, tores de 
Tio gemer quê representam sua custa vivendo 
noeo Sabia € não para si que à loucura das 
| Tocadesbo a paixão de briliar por coisas que 

Tasior numero de vistas. Os 


o 


vida a fim de as subtrair  profanaç 


procedido ao uespojo da mumia catalo gada sob o 
Numero 5323, reconheceu -se pelas inseripções tra-. 
cadas nas fachas e cintas de pano, que à envol- 
Vinm, ser a do famoso Ramsés Il, 9 Sezostris dos 
gregos. 


Achavam.se, presentes o Kheliva, sir Drum- 
mond Wolff, Nubar-Pachá e outras pessoas impor 
tantes, egyprologos, ete. 5 

ado O primeiro involucro descobriu se sue 
cessivamente uma tira de estofo da largura de 20 
centimetros enrolada em volia do corpo, depois 
tim segundo lençol cosido e mantido de espaço a 
espaço. por estreitas cintas, em seguida duas es- 
petsuras de tiras de panno fino envolvendo o 
Eoepo da cabeça nté aos pés. — 

Ima imagem da deosa Mouit de cerca de um 
metro via sé ali desenhada em vermelho e prei 
Assim como o ritual O preserevias o perfil da deosa. 
faz lembrar 0 pec de Set 1 al qual gs vê non 

lo 


baixos relevos de Thebas « de Abydos. Uma nova 
fisha estava collocada sobre esse amuleto, e ba- 
vénio depois uma camada de peças de panno d 

Brado, em quadrado e maculadas com as materi 
biluminosas de que os embalsamadores se servi: 
ram Alhistado este novo invalusro appareceu a 
figura de Ramsés E, Tem a cabeça alongnda, pe- 
aiena em relação o corpo, o erineo calvo mi 
pr superior, alguns cabelos brancos gs quaes 
Lava amaréliados. em consequencia dos per- 
fames. À, fronte, é baixa, estreito, a arcada das 
sobranceil s saliente, os sobr'olhos bem forncei- 


dos, os olhos pequenos e muito proximos do nã- 
vi qu É comprido, ligeiramente achatado na ex 
tremidade, pela pressão das cintas. À bocen é 


uco fendbla e os beiços grossos. À poll é de 
Eonconariio terrosa O Fosto embora tenha a ex 
pressão algum tanto bestll conserva um ar de 
Poberana magestade, O peito é amplo, as mãos fiz 
e e ainda avermelhados pelo henné que servia á 
Suprema toilette do rei. 
fra outra Mumia anonyma, encontrada no sar- 
contigo de Ramsés 1, caiu em putrefacsio logo 
que the tiraram as cintas. Todavia foi possivel ver 
We não cra o corpo da rainha Noffitari, mulher 
GSE Até 1 da 182 demasti Era o despojo 
Serei de uma mulher de. raça branca, de edade 
Bodura, mulher irmá ou filha de Ramsés IL 
*A mumia estalogada sob o n.º 5229 é a de Ram. 
gol, Está menos conservada que à de Ramsés Il 
Sorque o rosto estava metido em alcatrão, À 
Eente é mais proporcionada, a bocea é desmesu- 
cada, os labios delgados, os dentes brancos é 
Ceras A physionomia é mais fina é mais intel 
rente que a de Ramsés Il, mas é menos vigorosa. 
o redrida da cabeça do gran- 


fe Bequeno ao thron 
diz aspero na sua 


Td estes 


RR E ico 
E pd dc 


Pefesão pa iatega no Journal ds 


ariente, foi isto apenas uma fieção legal, ngrada- 
Ve sei duvida oe amigos das velhis tradições 
polis, nas jdirene do resto da napio & 
Pouco respeitada pelo proprio Seti ou pelos. 

aros do governo » Da cdnde de 1o anos am 
26s Tee a guerra na Syria e na Arabia, € foi em 
Sonseguensia das suas campanhas que, habituado. 
ão codumando militr, tomou, parte activa no go- 


| verno interno dos seus estados. Ramsés foi gra-. 


dunlmente apparecendo aos seus subditos com O 
explendor que nenhum outro reinante do Egypto 
poude obter. Depois de numerosas conquistas, que 


so João de Mendonça, 
RE ta 
O conselheiro Jogo Cesario de Lacerda 
covernador gera da Provincia de Caba-Verdo 
(Conçãos 
" 


(Quando da Escol1 Polytechnisa, Mabiltados com 

Tespectivos preparatórios (em Gujo curso João 

avi Sempre merecidamente 

lcações| = quando 

ia passámos a ma» 

ico Cirurgia de Lis. 

Voa, houve para nós ambos a sensação ingrata de 
um tompletissimo desapontamento! 

Acostâmados. como tamos dquelle cortez « des 
ticado acolhimento com que o major Fernando. 
de Mugalhies Vills-loas (Secretario da Polyto: 
chnica e um dos mais bellos typos que cu conheço 
de perfeito cavalheiro) lograva inconscientemente. 
Conquistar, mais cordial sympathia de quantos 
iluminos alli cursavam, — vêrmos de repente sur. 


irmos por secretario na Escola Medico-Cirureica 
E Grosseirão mais antipathico de que pode. 
noticia em fustos escolar 


quad nos arrependermos de hiverihos penetrado 
Paquelle antro! 

Porque era um verdadeiro antro. (intenda se 
bem, m antro, medonho, a Secretaria da Escol 
Modlto Cirurgica de Lisbon, como m'aquelletempo 
e achava organizada! 

Por sesretário (já o disse) um gallego estupido 
com pretenções a velhaco, verdideiro hi 
tamo Ja: fófmin, e sem um vilumbre siquer do 
Doaceducação, mas tosco por natureza, totco por 
Homo, bruto Brutissimo. uPachprdermes he 
Samêva a estudantada em sua pleturesca lingua: 
gem Mas... parce Sepulis! 

Aanvensd da Secretaria era um a Ferra 
“um masmarro de narigucta enorme e barretinho 
Je seda preta, que se gabava de saber dar leis og 
estudantes, e que se julgava dono daquilo tud 

“Como satlits, os tres moços da «casados cór- 
tee Fisher, to de fait já maduro 
“que syndicava da nossa Irequencia nas disseeções 
natomicas, € que nos intrigava se não pk 
mos sullciênte humero de cadaveres fa dozé 
tens cada um); o Teixeira, um pobre diabo, cuja 
niysionomia funebre tinha um que quer quê-seja 
Je'caveira [esse preferia seguir outro rumos ie 
punha-se como confidente de certos professores, 

propunha-se advogar ante eles a nossa applico 

€ o nosso aproveitamento); finalmente O Xi 
Vier Regente (Sorruprela gallega de Xavier Re 
sendo Xayier que tobrdlevavã aos dois comp 
nheiros na ignorancia do seu mestér, é que por 
isso mesmo se arvorára curandeiro especialista de 
moléstias secretas! 

E, como não sabia escrever 28 receita que 
agonselhava a mumeroso Elentcr N] stato 

arques no negocio, repartindo com elle 05 ga- 
nhos em troca da sua garrafa! caligraphia 
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Marques—o João Norberto 
Marquês de galhofenta me. 
moriã— era em toda a sucia. 
à unico verdadeiramente de 
quem nós gostavamos. Exe 
cin o mestér de guarda, e 


aoriya/ 6 pontos Faé nula 
Pica o nnahirão, nervo 
galmigo do estude que 
todos tratava por to, ca quem 
todos por tu também trata. 
Cen 
uma vezepor outra lhe des- 
sem. um Snaquito para, O 
gtrafori mão Nosbeto 
Ainrques, com aquela, cara 
alvany com aquelietoculos de 
miope gruteicamento inca 
“gilmudos em Inta, & no meio 
o tudo com aque ar pro 
funorente buioeraico, 
ipod proprio 
do tapário (que fodas no fm 
de Cet Gram imnocentist- 
Vias porque todos: Ini 
pata cm 
similite Uno logo Nor- 
ori Mnrgu repre 

o apesspnbmenrh de E 
Meco Gir uno le 
ento. nprovéitael (inico, 
JO Putermos de parte o velho 
Eni todo inlevado ma aube 
intendensia do Horto Bota 
MEO um paruaço 
aro ara 
em latim, e, que só imbezer 
Fava quindo na” primavera 
Tamos isomerJhe, de tango 
TA ud esperta) 

Toto de Lacerda eu, do 
nriaventeios Aqueles hôm- 
Bras pergunt ú 
Vamente um 

Quid int 

Reiposta, incaregou se de 
nobador eh sã prieira is 
Gio de Anmtomido eloquem- 
Sasimo prolessor Thomaz d 
Gral Honra e poria da 
milena popu 

la iate ban sperança vo che entra 


Assim nos dizia elle, invocando o celebre verso | Era n 


do posta do Inferno, para bem nos fa 
preneniler em sete palavras as sete mil de 
Nque tem de 

aquela area asa 
Noiio de 


Enturar-se quem. penetre por | rias, se perante a m 


da e eu estremecemos involunta | Nuquelle anno fôra 


ersaDoR DE MACAU 
eira 


Conoset Finsixo José DA Costa — Nor 
ado uma photogreida de 1. 


tremenda prophecia! | gr 


str the 


- | experim wetorizada do 


escola pretendem passa 


ado, — um asno que dava lérias no intei 
que dizer-nos a voz | das aulas, e que nos andava à € 
N ro anatômico em parceria com o decintado 
idões littera- | Felisberto. Era un 
“dos professores d'esta | elemento burlesco em méio d' 
+ noviciado. 
Thomas de | O homemeinho h 


Carvalho 'a quem pertencêra 
ronunciar, na abertura so» 


fetos, 
rer. É que a pal 


espertar a indieren 
rá assumpto de 


Êntre o auditorio, nas ban- 
cadas vulgares 
os estudantes, 


Ciça 
via demo- 
tomado assento 
o grande José Estevão, que. 
rompeu estrondosmem 
uma salva de palmas, q 
do o seu amigo, Dr Thomaz 
de Carvalho rematou o dl 
Gurso, Jofio de Lacerda é eu, 
dominados pela info 
mugnetica do, orador, 36 
tiamo-nos deveras enthusias- 
mados. 

omeçou depois a freque 
cia dos nulas. O Dr, Thomaz 
de Carvalho pouco tempo se 
conservou nã magistral, re 
gencia da cathedra, Veio, 
àpox elle, não me lembra já. 
que substituto; lembrame só 
que nos masshva, implogin- 
do nos textualmente às pa- 
fas de um ponderoo com 
endio em Quitto grossos 
Volumes 1 que horror by mae 
gine ge: — 0 Traite dianato- 
ie descriptive pelo Cruvei- 
Mer? 

Apparecia então ali frez 
quentemente, “assistindo. ds 
preleeções como ouvinte ofi- 
Gioso, um toleirão já méio- 
velhote, por aleunha vo Aze- 
vedo, de luneta, bexigoso,| 
Eingão, com pretençõs a in. 


ionar no amphi- 


especie de bobo a constituir 
quelle infadonho 


em tempos cliniendo, ou 


Laco ve Sranxecno, oxoz se suvcroou Luiz pa BAviEsA 
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feito coisa parecida. uma povoasão rural sujo 
some agora me esquece D'essa clínica ainda hoje 
gueira o meu dilecto 

al, em pequeno, 
uve de sojetar-sé 


face 


nos acompanhou alg 


fustigado imbora por uma saraivada de RRR, é 
que dava pratânho pelas suas imbecilidade ingra- 
Sissimas quando “chamado é lieção, — creio eu 
Ge teriamos morrido dyspepticos! 
Ãos rapazes Ubpje fem Sigur talvez pareça 
dane, derea dó qual suspeitas corressem de no 
so 8 eins, podia considerar-se um ho- 
me fame pero 
“Ag ias implscaves da corpo cathodratico faziam 
ga em fulnfinar ab alto com inguisitoria intole- 
“quem mos bancos então da Escola Medica 
da usasse rebellar-ãe contra a suppressão 
isos gramaticas 


Hoje não acontece assim. Hoje os professores. 
moços, que ensinam na Escola Medico-Cirurgica 
de Lisboa, convenceram-se quasi todos de que o 
diploma n/am curso de tão grande importância 
não deve levar à nota de louvor a quem não saiba 
dar prova de que, apar dos conhecimentos me 
cos propriamente ditos, adquiriu o indispensavel 
talho para a clegancia das lides academicas 

Nas Jojo Cesario de Lacerda, o meu talentoso 
condiscipulo, se quiz vêr Iaureados com «di 
gões» e spremias» o seu estudo « o seu aprovei- 
tamento, teve cautelosamente de incubrir-se pela. 
Supressão do sobrenome todis as vezes que no. 
campo da litteratura appareciam a lume produc- 


Exrosição DA Famuca e FarANçaS DAS CALDAS DA RAixita, 
“Via, “Chronica Oceidental, 


Gesaio de [cerda, Nos cartazes de teatro, quer 
irmando dramas, quer scenas-comicas, e nos jor- 
naes literarios súbscravendo versas, assignava-se 
“pg João de Lacerda. 

É que, desgragado do alúmno, sobre quem pe- 
asse desconiana de inregar-3e à lilieratices! 
Caiam de chofre sobre ll inclementissimos os 
anathemos do conselho. escolar. É ai do mísero 
que se atravesse a infringir aquelles tradicionaes 
Présgios! ; E 

ommungavam geralmente nesta santa dou- 
tginm muitos dos venerandos membros do corpo 
docente, 

Mas “Thomaz de Carvalho, Arantes Pedroso, 


teatro a faqueação da 
subrclavia carecia de ilambusar-se com sangue 
até aos cotovelos, — o professor João Mendes. 
Arnaut, um dos nóssos mais notaveis cirurgiões, 
surria todo. paternal, todo bondoso e compla- 
cemte, quando és aptidões prácticas do alumno 


xo SEU DEPOSITO DA AvENIOA DA LinEADADE (Desenho de 3, R Cheio) 


vinham sommar-se na feitura da sua dissertação 
inaugural as clegancias estyliticas do escripior. 

É que o protetor João Mendes Arma = 
quem neste logar aproveito o ensejo de testemo- 
par em publico minha indelevel graúdão pelas 
inumeras finezas que me prodigalizou como pros 
fessor é amigo (sim nho raro condão de sr. 
Der, sem paixões nem preconceitos, descortinar O 
Rai merito e authenticál-o onde quer que 


45, professor Arnast, a queca me honro e ufa de jar 
cobido pra patio da sa hos fugir, e prelnto 
do ae Tião Pesca em jarear me Gama Prata 
Sal com cuiicação de gra apta SR 

je me nham Al ceios ajclahos 

E doses de clica media 


E deb a peneretdade 
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Foi durante essa quadra do seu tirocinio esc 
Jar que João de Lacerda logrou o prazer de 
tir-se aplaudido em publico por uma platé 
teira. 

À “noite de 6 de Agosto de 1853 em que pela 
vez primeira se representou no Theatro do G; 
mnasio à sua comedin-drimia em tres getos — 
cura d'artista — ficou, por sem duvida, consti- 
tuindo para João de Lacerda uma das mais faguei- 
ras, dus mais gratás recordações. Semelaque, sem 
reclame, O público enthustasmado exigiu, com 
uma interminavel sulva de 
apparecesse no palco a receber festiva e solemne 
à consagração do seu talento. Sua mãe é suas 
irmans, que assistiam n'um camarote dquella aus- 
piciosa estreia, choravam commovidas do presen- 
Ciarem os triumphos do moço dramaturgo. 

“E não sei qual daquelles dois elementos mais 
impressionaria o festejado auetor: se as 

dos extranhos à victoriál.o, se à comm 
familia a compartilhar similbante victoria. Sus 
mãe que elle tanto adorava! 

Quando em Julho de 1864 João de Lacerda fa- 
is publicar em volume [constituindo o nº 12 da 
dano coa aee ei formonaimo eo 
eripto (in-4: de 67 pago), O austor já não poude 
offerecer à extremosa mãe que tamto se revia nos 
talentos do filho um exemplar do seu livro. Mas a 
saudade profunda que lhe ficára, à primeira dôr 
Verdudeirimente pungente que João de Lacerda 
incontrava por entre os espinhos da vida, essa lá 
se no depara eternizada na dediatoria em pag. à 
— «A memoria de sua mãe, a Ex Sra D. Mari 
Josi Ferreira de Lacerda, em testemunho de gra- 
tidão e saudade, D, G, o auctoro, 

Nessa mesma colleeção da Tribina Theatral se 
publicou tambem (formando o n.º 15) O estudante. 
em dia de sabbatina Cincgo de 8 pag. — uma 
acem-comica ingraçadissima, em que João de La- 
Gerd foz uma fil pintura do viver escolar e que 
foi. com muito aplauso representada pela pri- 
meira vez no ThONtro Ud Almada aos 17 de Junho 
de to, Desta sccna-comica, publicada em 1864 
Bi Tribuna Teatral, já em 186 sobíra outra 


almas, que o auetor 


ção (Lisboa — Iyp. de 3 d. de Carvalho — 
ng do É pos 

Simultaneamente João de 
qas pura 0 Theatro de D, Mar 
Tati, para. o da Run dos 
quand Tito rogo, verão que andam por ai 
sseminados em “varios periodicos, da epocha; & 
ds escondidas, sem direr nada a ninguem, ames- 
travar O, pulso. para os artigos. políiêos Gm que 
mui tarde havla de fgurae brilhantemente tam- 
dem. 

Quando em 
o noso curão, 


acenda traduzin' pe. 
ti, para o do Gy- 
Condes; publicava, 


Julho de 1865 terminámos ambos 
Jofo de Lacerda despedia-se trium- 


pliantemente do tirocinio escolar escrevendo para 
thema do seu «acto grandes uma excellente dis- 
sertação a que modestamente poz por titulo: — 
Apontamentos para a descrição pathologica do 
Gânero da figado (in-Sº de 1v-43 paginas). 

Afastado como estou hoje de similhantes assum- 
ptos, mal me iria fazer aqui a crítica de tão apre- 
Eiavel trabalho. Mas sinto prazer em relembrar o 
pe gor ssa oessião essrev: quando foheinisa 

la Gaçeta de Portugal, sob o pstudonymo de 
Olympio de Freitas 

€-.. Não coneluirel já-agora o meu folhetim sem 
| thes falar tambem de um amigo meu que o gre 

mio da medicina acaba de receber como adepto. 
gueçio e esperançoso. Chama se João de 

«Ha pouco mais de um anno, publicava o ta- 
lentoso. maneebo uma comedia-drama que fra 
representada com muito applauso no Gymnasio : 
ÇA corôa d'artistam 

«ba quatro, ha tres annos ainda, abrilhantava 
“um semanario da capital as suas colamnas com 
versos lindissimo, em que as harmonias do cora 

o se lhe requebravam, « que os amigos difficul- 
| fosamente conseguiam que elle intregasse á pu- 

blicidade, — tão escrupulosa era a sua modesta! 

«Hoje 'o moço estudioso acaba de publicar a 
sua these medica sobre «cancro do figados. 

«Vejam a differença e à transição em tão pouco 
tempo. 

abloje, descrevendo-nos um exame cadaverico, 
diz-nos elle o seguinte: — «Materia encephaloide. 
ndeposta em focos do volume de cerejas na es- 
=pessura do parenchyma do figado. 

“Ma tres atnos ou quatro .. viesse elle falar.nos. 
de cerejas, — e corto eu a cabeça se não fôsse 
para us comer como guloso, uu para lhes compa- 
Far na côr 05 labios de alguma mulher bonita! 

“«Annunciando à conclusão do seu curso médico-. 
cirurgico, annuncio hoje um homem prestante é 
humanidade, e para quem os louros colhidos no 
tirocinio das escolas são apenas o prologo dos 
triumphos que o esperam, & a que tem direito o 
eilhantismo do seu talento apar da honradez do. 
seu caructer e 


(ointa) Xavier da Cunha. 
ndo E se 
| O ATTENTADO DE MOSCOW 
1 


À sahida da velha capital da Russia, no sítio em 
que esta cidade meio asiatica, immensa como a 
| datiga Babylonia ou Nínive, é finalmente vencida 


PE sseso e carcanão cada voz mes ns sons has 
ações, se confunde com Os prados € campos, 
interminaveis planícies sem cultura que por todos 
os lados a rodeiam, como as aguas do mar à Uma. 
ilha, ahi mesmo nos confins da cidade existe uma 
casinha de um só andar com as suas lojas, velha, 
denegrida do tempo e meio arruinada. 

apesar de estar em uma capital, esta ca 
ha mio destoa no bairro em que se acha, Às 
ras easas que a citcumdam apresentam o mesmo 
aspecto miseravel e tosco, e todo aquelle bairro 
da grande cidade parece mais uma aldeola per- 
dida. nos plainos da Russia do que parte de uma. 
das mais vastas copitaes da Europa, 

À erva cresce no estio pelas runs, € estas são 
tão largas que podiam servir para às manobras. 
“de um regimento de cavallaria. No outono porém 
as chuvas enchem nas de poças e chareos onde 


| ohafurdam os patos « os ganços. 


Nem signal de vi 


m De longe em longe passa 
um Viandante, e, se 


é vizinho do sítio, Os ra- 
pazes só lhe tiram a vista de cima quando elle 
Vesapparece. Sente-se por acaso. rodar um carro 
Du um trem de praça, todos os postigos verdes, 
encarnados, agues se abrem de repente, e vêem s€ 
deitar as cubeças de fóra raparigas é mulheres, 
Curiosas de vêr um espectaculo tão extraordina- 
rio, 

Naquele bairro tão pacato todos os vizinhos. 
«e conhecem, porque all nasceram, ali cresceram 
& alli se fizeram velhos, É gente simples, patriar- 
chal, e, ao que parece, completamente estranha 
toda a moderna civilisação. Vivem, sem tirar mem 
pôr, como viviam ha dois ou tres beculos os seus. 
Antépassados, Pertencem pela maior parte ás an- 
tikas. seitas religiosas formadas no seculo xvit 
apena o patriarcha Nico, homem dputo mis 
Aespotiso « implacavel, quiz corrigir os livros ve- 
lhos de diversos erros de orthographia, Como cs- 
tas seitas não quizessem reconhecêr as correcções 
de Nicon, correcções que elle tratava de impor d 
Sorçs aos ii do go rito, não nó rjoaram as 
'ordenações do Estado que davam apoio o feroz 
patriarcha, môrmente depois das reformas de Pe- 
ro o grande, feitas segundo os exemplos dos 
fieis allemíes, mas repelliram até o trájo europeu. 
que o czar reformador as quiz obrigar a usar. 

Perseguidas sem piedade durante dois seculos, 
propagavam-se todavia por toda a Russia alas: 
rando-se pelo povo miúdo, é contam hoje pelo. 
menos dez milhões de sectarios. 

À sua principal, séde é a velha capital, 
imperadores abandonaram como a velha fe 
Os bairros de Preobragenskois e de Rogoscos, de 

ue estamos tratando, assim chomúdos dos nomes 

os dois cemiterios onde foram sepultados tantos 
marsyres das duas seitas, são as sãas verdadeiras. 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(ontinuado do nº 71) 


XXX 


Na manhã de 3 de fevereiro, safa o lugubre cor- 
Solis, vestia à alva dos condemnados; mos- 
travá-ão animoso e resignado, 

Gabriel Pereira de Castro Manuel Alvares de 
Carvalho, os dois corregedores do crime da côrte, 
gd ao nao cor toda s demeis ju 

as. 

'No trajecto o efeito produzido por este extra- 
nho cortejo, era o do pavor. 

De ordinário em occasiões identicas, o furor e 
a indignação das mansa, maniestava se brutal 
mente como se quizesse poupar aos carrascos o 
Trabalho Gdlogo de que a Je e incumbe 

Agora com est rd, sucedia singularmente o 
comrário, 

Um surdo murmurio de compaixão parecia que- 
rer de alguma maneira indemnisar este desgraçado 
das dôres physicas € moraes a que fôra votado 
por suggestões certamente dum dio secreto, de 
Aim crime irreconcilavelmente Feroz. 

“Gabriel Pereira de Castro, mal se firmava sobre 
a sella, Não era de certo a Equitação à sua esp 
Eialidade; mas se a sua mão de redea se most 
Pouco firme, não era tambem porque à imperiei 
Nhizesse tremer, mas porque 4 consciencia a aba- 
dava. Ae 
Não longe d'elle, como a infundir-lhe coragem, 
a ducine úbimo, à animal.o emim com à sua pre: 
Jenga, ja aquele cumplice terivel que tivera 
a O arsastar afinal no declive das paixões pe. 
Htosas e vulcanicas, cujos abysmos deto longe o 
aticalam. 


Manoel de Pina, já tinha recebido a pa 
| seus, serviços, succedera ao pae no oficio: era O 
escrivão do crime da Córte e casa. 

Lá ia de capa « volta, calção é meia de seda, 
fivelas de prata, fidalga cabeleira empoad 

Sobre o peito trazia o habito d Aviz. Estar 
completo homem de bem; e para que nada lhe 
faltasse do galardão dos merecinientos até mulher 
rica lhe haviam dado. 

'O corregedor quando desviava os olhos delle, 
ja eraval.os, por effeito de uma atiracção sinistra, 
na sua yictima que a dois passos delle, era arras- 
tada ao patibulo, deixando no seu trajecto dolo- 
| roso, marcadas com o seu proprio sangue as pe- 


des da calçada. 

Carecia de revestir-se de toda a sua coragem 
para resistir no embate de contrários sentimentos 
he terror de si mesmo, de odio e desespero, que 


à assaltavam simultaneamente durante esse traje- 
cto interminavel. 

'O verdadeiro supplíciado era na verdade elle. 

Sol, apparêntava uma sranidad impertuba. 
vel. À gua bela figura, de uma correcção irrepre- 
hensivelmente anistocratica, em nada perdera dos 
seus primitivos dotes. Sorria com uma resignação. 
adorável € angelica como quem se despede do 
imundo sem saúdades. É, nem uma queixa, nem 
uma lastima, soltavam aqueiles labios que outr'ora 
expremiam sensualidade, ardente e irresistível, e 
Sgora repassados de tão doce melancol 
cemeroso imitcio, ds bons & dos justo 

o passar q sinistro cortejo na rua Nova 

estava! apinhada de povo é onde o silencio 
usado em taes astos. quasi se podia tomar fc 
mente por Uma manifestação do publico contra o 
Barbara acto que ia praticar-se, ouviu-se distin- 
ctamente Uma vor que dizia: as 

“Eu confessei muitas vezes a Simões Pires e a 
verdade é que elle não seria bom christão, mas. 
era christão.» 

'Os olhos do corregedor procuraram logo a 


pessoa que deste modo fllva, Era o paira da 
Eompanhia Alvaro Pires, ur inimigo político de 

priel Pereira de Castro. 5 
Curvou à cabeça, e deixou:se conduzir como. 
quem tinha a consciência de que havia dado dos 
“us adversarios mais uma arima terrivel para o 
guerrearem. 


E Já estava fazendo so dela e a peior 
so efe, na temível de todas, à pole do 
esaf. 

rara. 


À consciencia como que lhe estava 
que o sangue daquelle inocente que alli sacriti 
dica ao baixo resentimento de uma paixão louca 
& esulta, impropria dos seus annos e dos altos. 
Cargos de que estava revestido ; que esse sangue 
havia de ser vingado. 

Mas já era tarde para reconsiderar. 

O terrivel poste estava armado, 


jizendo já 


debaixo do 


tablado via ils de madeira é to que 
deviam alimentar a fogueira do terrivel sacrifício 
humano. 


Um poder irresistível se apoderou da população, 
apesar de hobituada a estes espectaculos médo- 
Aos, ao vêr aproximar 0 padeeente dos degraus 
que tubiam para o tablado onde estavam os ins- 
tkumentos do supplício, o cutello, ts cordas, O 
poste, O cepo; embim tódos esses sinistros petre- 
Eos da morte. ' 

Quando Simão Pires Solis foi entregue nos ver-, 
dugos é os padres que o rodeavam levantaram. 
os erucifixos, exhortando-o em voz alta que o si- 
lencio sepulehral do auditorio, tornava bém intel. 
igivel, muitas damas que estavam nas janelas fo- 
ram atcommettidas de syncopes. 

Ro, entregar o padecente às mãos do algoz, 
aquele disse é «Valha-me a Virgem do Rosarioy um. 
ruido enorme agitou a multidão. 

Das jancllas da sua casa, que era no campo de 
Santa Clara, o dr. Alvaro Velho, do senado da 
Camara, gritou enfirecide 


O OCCIDENTE 


capitaes, e ahi residem clandestinamente os seus 
padres é os seus bispos é se reunem secretamente 
ds seus contilios eeumenicos. S 

M o do seculo começa já a invadir 


tambem “estes! itimos refugios da. antiga fé, €, 
altando: nãs noies de festra população sné' de 
as casas para se sentar, á moda do Oriente, em 
rente das portas palestrando com os vizinhos, 
vê-se np raro um Fapaz folgazão, opera 


guma fábrica das cidudes, tocar à harmorica em 


“la antiga viola, trajár uma jaqueta com bo- 
 Ioedics em vez da amiga camiola e usar sa 
Patos com saltos, o que é uma abominação al 
más conta se até que ha sujetinho que às esco. 
dlidas fuma tabaco, o que é um peccado mortal, 
os fax nssemelhar o homem não a Deus Nosso 
Senhor, mas no diabo em pessoa, que nas lendas. 
das vidas dos santos vem sempre. representado 
com o pestilente fumo a sahir-lhe da bocea. 
velhos abanam tristemente a cabeça e dizem 
je está chegado o fim do mundo porque a antiga 
Ievoção se vae acabando. 

Orh os donos da. casa, que acima mencioná- 
mos, não pertencem aos hborigenes deste burro 
aerea: É gente que eia inatas li Com. 
tudo ninguem na, vizinhança. os olha com maus 
pihos, porque é boa gente, simples e, temente 

eus. E uma fanvlia que sé compõe de marido e 
mulher, e esperam de dia para dia a chegada de 
seus velhos pues, 

mulher, posto pareça muito nove; é uma ex- 
solento de "aba e bão quer saber senão dos 
aqui arranjos domesticos. O marido, pobre artista 
de Saratoll, terá os seus trinta E dO ou trinta € 
res unos, mas É muito serio para à edade que 
êm. Não pudese duvida que é tambem da sata 

e não fuma tabúco, ele não faz à barba, é já se 
sabe que fazer barba é considerado como outro 
Pessalo gravisumo, porque tira do homem as pa- 
recenças com Des & cuja imagem, como é 

ido, le foi eremlo. Verdade é que 0 resem-che- 
gado usa sapatos com saltos e, traz jaqueta. Mas 
isso é talvez. com medo dos judeus ou porque 
Pertence por ventura à outra sita, em que estas 
Soisas não são probibida, € então não ha razão 

e queixa, porque entre às diversas seitas reina 
Perfeita toleranein 
qa indício importante conribue 
er em certeza esta suspeita amigavel 
«593 inquilinos eram dois. Mas não havia duvida 

m que à casa era habitada por muita gente, Às 
provisões que compravam eram taes, que, por 
Emis appette que iveasem, era im posivel que as 
Somesaem todas sósinhos. É de mais algumas ver 
has mas suas noites de m ranger 
Porta € até o rodar de carruagens que evidente- 
mente traziam gente de longe. 


pra conver- 


diziam 


— O que podem ser senão irmãos? 
em segredo os velhos. Ninguem de certo iria dizer 
Uma palavra ao seu inimigo commum, o polícia. 
que deá esquina da rua. Isso nem por sonhos. 

o se enganava, eta anta ente À casa 
com efeito Pabitida por uma communidade. 
teira de eremitas, que exerciam a profissão. 
mineiros. Os carros que vinham de noite t 
dynamite é tudo O que era necessario para a ex 

ão. 

Era a mina de Moscow. 


A excavação da mina de Moscow, destinada a 
fazer saltar pelos ares o trem imperial, principiou. 
dm méios de setembro e terminou d'hi a dois. 
mezes. Era ella uma parte do vastissimo projecto. 
Je um tríplice attentado do mesmo genero, que 
devia realisar-se durante a viagem do imperador 
desde a Crimes até S. Petersburgo, sem falar de 
Otros tres que se referem quasi ao mesmo tempo. 

Em tres, pontos diversos se faziam minas por 
baixo da linha ferrea : proximo de Moscow, pro- 
ximo de Alexandrowsk e proximo de Odessa. 

Suppunha se que d'este modo era impossi 
falhar o golpe. 

Diversis combinações fizeram comtudo que 
fosse exactamente isto o que aconteceu. Os ira- 
balhos da mina no caminho de ferro de Odessa, 
assim como os de Italianskaia recentemente des- 
cobertos, que tinham por fim fazer ir pelos ares o 
comboio! imperial quando passasse pela linha da. 
Sidade, tiveram de ser abandonados por estsa da. 


: 


a ella foi fazer uma 


Srqué por mera coincide 
Pe do te á casa onde esta- 


Visita domiciliaria exacta 
vam dispostos os fios electricos. 

Só em Moscow tiveram os terroristas a for- 
tuna de realisar no menos uma tentativa, apesar 
de ser onde a coisa parecia mais dificil e mão. 
menores as probabilidades de bom exito, princi 
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palmente pelo trabalho cyclopico que demandava. 
Enuitos trabalhadores, que dificilmênte se podiam. 


conservar occukos, é pela proximidade da capítal, 
Code cra muito grande a vigilancia K 

“Não contarei O que é já sabido pelos jornaes 

aquelle tempo. Proponho-me sómente revelar 
dois particulares taes como me foram contados. 
por um amigo meu que tomou parte essa ten- 
Eva e por cuja veracidade respondo absoluta- 
mente, 

O primeiro respeita á organisação, o segundo d 
eseclção do projecto, Ambos elis são bastante 
Saracteristcos não só d'aquella tentativa, mas de. 
todos os emrehendimentos dos terrorias: é a 
| simplicidade fevada ao extremo, o que está em fla 
| grame contradiação com todas as idéns que se: 

Fem formado do niilismo, e dos meios e modos, 
de exesação que se he atuem q, 

'Cré-se peralmente que os nibilistas dispõem de 
meios extrnordinarios. É um grande erro, é à me; 
pe ear so está na etnia de Moscow 
| São tão grandes as despezas da Jucta, que os nihi 

ditas andam sempre a correr como Uns esfomea- 
dos atraz de uma nota de cem rublos, É por isso 
| Vêemse obrigados a fazer todas as suas coisas com 

à agia economia, muit vers com rico da 

ria cabeça. 

Pelo Eleito os trabalhos eaypcios da mina de 
Moscow e das outras duas tentativas no caminho. 
de ferro, organisadas no mesmo mez de novem: 
| bro, custaram do todo a mesquinha soma 

oitenta ou cem mil liras, incluindo a despeza das 
Singens. E menos custaram aínda as outras em- 
| Pretas e menor folego. Assim, por exemplo, à 

demativa para rar Um, dos Bondemnaios 
processo dos 193 no caminho de 5, Petersburgo 

ara a cadeia central de Kharkow, organisada em 


Paes, apparesem nas suas construeções. 
Ag na tentativa do Moscow, por fl de di- 
nheiro, tevê de se recorrer à um emprestimo, hy- 
Pothecindo a proptia casa onde se fazia à exca- 
iremos pois de nos sujeitar À visa dos 

jon visita que É sempre feita na presença 


— Aqueles barbaros não sabem o que fazem, 
Pei estão queimundo vivo a um homem que está 
amando por Christo e a sra do Rosario. 
corregedor teve de encostar se no braço de 
inuel de Pina para disfarçar a sua commo- 
são, 

= Tudo conspita contra nós. 

= Direi antes: contra Castela. Toda esta com- 
Htixão por Solis no é mais do que um pretexto 
los jesditas para. agitar as massas em favor do 
encoberto, 

Já me sinto fraco para lucrar com eles. Man- 
dãe que de active à execução: acabamos com 
jo Ettetanto um trago de soldados da 
lemh, a mais odiada pela população, 
sobre o povo que parecia na sua onda 6 
Querer invadir 0 logar destinado ao supplício. 
ma rama Riad elevou e então os ex 
aços, 
ua de a Pede pé ainda cooservanão 
d mesma serenidade de um verdadeiro martyr, com 
as mãos decepadas, escorrendo sangue que lhe 
Ensopava os pés. 

Tres frades o amparavam, 
agonia, 

Essa. chamma era produzida pela queima das 
mãos da victima, como na barbará sentença se 
especificava, fit! na sua presen 
ando deixou de brilhar é já fumo da grande 
fogúcira que devin envolver todo a tablado € o 
pailecente, subiram os ajudantes do carrasco para. 
O aimarrarem a um alto poste afim de que o fogo 
O fosse consumindo pouco a pouco, lentamente. 

Mais de um grito de protesto aahiu dos seios da 
multidio compacta. 

— Abaixo, ab 

= Ebro, 

É infame, 

Solis limitou se a 
Quasi ininteligivel. 


resando os oficios da 


dizer, em voz entrecortada e 


iluminando a pálida e ensanguentada fi | 


— Morro inocente por um crime que não 
commeti, juro. 
"ão. pode repelir a phrase porque as suffoca- 
ções da fumo lhe embargaram a voz 
"A sua cobeça pendia desfallecida sobre o tronco 
e Dessa posição horrivel era momentos depois. 
amido. pelas enormes línguas de fogo que se le- 
vantaram do tablado, translormado em bocca me-. 
fornalha enorme. ; 
tentes afastou se horrorisada, em 
charam se rapidamente. 
Invadia Os 


donha de u 


domiéilios, mett 
va À Consci 


hora 

de cinzas no plício horrivel, onde. 
pouso depois se elevava o augusto emblema de 
Bor e dé perdão — à cruz de Christo! 

"Na embocadura do largo estacionavam alguns. 

guqrdas. Ê 

“noite veiu com archotes a irmandade da M 
sericondia recolher essas cinzas para ir lançalas 
ao mar. ; 

"Ao murmurio rude e sombrio da populaça 
que seguia o prestito, vinha juntar-se o psalmear 
tiste é monotono das freiras de Santa Clara que. 
Vão haviam abandonado o caso esse dia, invocando 

ia clemencia, não sabemos se pára si, se 


o Solis só Helena dá Colum 
ju corajosamente a esses actos religiosos : 


Brites da Assumpção tinha perdido o juizo e Leo- 
nor do Rosario estava em vespera de a perder (1) 

É a heroina da sinistra tragédia, a fatal é genti- 
lissima Eulalia da Natividade 


Nem uma palavra mais nos trouxe d'ella até, 
hoje à tradicção historica. 


fa ineo depois morria foca 


Sepultou-se no vasto e impenetravel mysterio 
de gue o povo formou à lenda sinistra das obras 
de Santa Engrácia. à 

E ão certo, diz a tradisção popular, atribuindo. 
a Solis estas palavras: é tão certo eu morrer in- 
fosente como é certo nunca se acabarem as obras 
de Santa Engracias, 

"Ora essa ocasião nem se falava se quer da 
obra collossal feita em desaggravo do desacato. 

"Essa. obra só muito depois se levou a efitito 
no sitio onde hoje está, servindo de deposito 
saterial de guerra do arsenal do exercito, cremos. 
que em tempo de D Pedro IL alli por 1668 a 1670. 

“Antes de D. Pedro estava a freguezia no Paraíso 
e depois passou nos Brbadinhos por os frades se 
terem retirado, 

O convento confina do Indo direito com a tra- 
vessa do. Paraiso que vae ter á run do mesmo 
home é é dividida pela travessa do Zagallo. 

o lado do convento encontra-se uma travessa 
que vae ter ao actua jardim de Santa Clara é 
mercado. 
| Um erro do arehitecto fez com que se não por 

desse concluir e pôr o remate a esse magnl 
edificio, cujo estado de conservação prova o nosso 
desleixo e desamor que consigramos a quanto 

Dbi a preoceupação popular que alia a esse 
monumento a estupênda idéa de que nunca se 
acabará, porque. mão invisivel destros de noite O 
trabalho dos artics fetos de di. E 

De todas estas crendicas absurdas se gem ali 
mentado o espirito do povo, a contento dos que 
lucram em conservar no estado primitivo de su- 
perstição e ignorancia. E 

São os fructos da educação fradesca que ainda 
hoje se reflectem nos nossos costumes é nos ho. 
«os habitos = com puro esmero cuja acção dele- 
lei é mister combater encrgicamême: 

gora Os factos. Sr 
plata Leite Bastos. 
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da policia, e isto quando os trabalhos 
di excavação estavam já quasino fim. 

Excuso de insistir nos perigos de 
tal visito, 

Os mesmos trabalhos fagiarp-se com 
ns menores despezas que era possi- 
Vel. Assim, o instrumento de furar não. 
for obrido senão já nos ultimos tempos, 
quando, depois de excessivas faligas, 
os mineiros se acharam extenuados de 
forças, Antes dfsso o trabalho era feito. 
& mão, E como o tempo era humido, 


a galeria estava sempre cheia de agua, 
qi pingava do tecto e se junta em 
Baixo, de modo que tinham de traba- 


Jar todos. metidos na agua gelada 
áté no jociho e mesmo estendidos no 
lodo, é os mineiros não tinbam os 
fatos impermeaveis dos mergulhado- 
res para, os preservarem de tantos. 
solirmentos n'aquelle antro dantesco. 

Para. não perdermos à verdadeira 
direcção «da galeria, usavamos artes 
é Instrumentos que Um geodesico re» 
jeitaria com desdem, Assim, não se 
tomprou um astrolabio, nem mesmo 
uma bussola com quadrante, mas ape- 
nos uma d'aquellas bussolasinhas de 
vingem que 56 se usam para fazer 
planos militares, 

Com o auxilio d'esta bussolasinha 
foram nchados. com mais ou menos. 
precisão os pontos cardeaes, e para 
Os conservar no interior da galeria. 
serviam uns pedaços de ferro presos. 
por um fio no longo dis travessas, 

É apesar de tudo isto, quando de- 
“pois da explosão a mina foi visitada 
Dor engenheiros, disseram estes que. 
ella estava muito bem feita. À diligen-. 
cia suppria à falta dos instrumentos e 
ferramentas proprias, « a alegria sus. 
tentava as forças. 

Soria. um grande erro imaginar-se 
aquelle terrivel ajuntamento Com os 
atributos tradiceionaes dos cons 
dores de theatro, Todas as reuniões. 
inguem pela sua 
plicidade e pela carencia absoluta 
da pompa ou ostentação a que é tão. 
avesso O cardeter russo, tão propenso” 
para o ridiculo, 

Nas coisas múis serias, quando tem. 
de se arriscar ou ainda de se perder 
infllivelmente uma ou mais vidas, tudo se com 
Dina entre nós em duas palavras. Nada de rheto- 
rien. Nada de discursos patheticos. Só fariam tir, 
como coisa inteiramente fóra de proposito. Ni 
“nossas discussões não ha publico. Tudo se faz en. 
tre gente que se conhece a fundo e que compre- 
hende perfeitamente o valor das coisis. 

De que serviria pois gastar palavras para dizer 
o que por si se entende « se suppõe? De quando 
em quando vibra involuntariamente em tom mais 

rofundo uma phrase, uma palavra, ou n'um re- 
laneear de olhos lampéja um raio de enthusiasmo. 
Se uma pessoa que não entendesse a nossa 
slstisso a uma reunião dos terroristas, 
aPaquellas em que se combionvam as coisis mais 
tremendas, tel-a-ia tomado por uma reunião de 
gente pucatissima que fala com todo o socego é 
Simplicidade do negocio mais inocente. 
Digo isto para servir de regra nos senhores ro- 
mancistas que se dignaram representar typos da 
vida nibilist, porque todos fazem d'elles heroes 
de melodrama que para nós em vez de excitar 
enthusiasmo jconio se lhes attribue, teriam surtído 
exactamente o efeito contrario, porque levanta- 
riam sem duvida suspeitas sobre a resolução do 
falado nintiamente facundo ; sabe-se que cão que 
Indgn não morde, 

A excavação de Moscow póde servi de excel. 
lente illustração no que digo. Quanto ao perigo. 
que corriam todos os que se achavam na casa fa. 
til, não podia ser certamente nem exagera 
neim desconhecido, Segundo as lis russas, quando 
se trata de um attentado coma a vida do impe- 
Fador, todos Os cúmplices, sem distineção de ca- 
“thegoria, incluindo os que não denunciaram, são 
punidos 'com a morte, E, esta morte adejava a 
Bia momento, de dia e de noite, por cima das 
cabeças dos mineiros, é de quando em quando 
úlles sentiam o ar frio das suas azas negras e viam 
que ella estava muito prestes a leval-os, 

Dias antes de passar o imperador vei a 
áquell casa com um pretexto fui. Os tra 
dave tiveram logo aviso, À polícia não viu senão 
às donos legítimos da casa e estava tudo disposto 
dê imancira à desviar as menores suspeitas; com- 
tudo 4 mais leve alteração no rosto, o mais leve 


Arraneei 


INEXPLOSIVEL. PARA GERAR VAPOR 


E AQUECER AGUA PARA BANHOS, SYSTENA DE À. Pixto Bastos. 


Vig, artigo “Actualidades Sclentife 


tremor de voz podiam suscital-as « provocar uma 
Pesquita mais minuciosa que deiaia tudo a per- 
er. 

Óutras vezes era para recear que nascesse al- 
guma desconfiança no espirito dos nossos curiosos 
visinhos, como se póde ver no relatorio do pro- 
cesso dôs dezeseis. Sophia Perowskaia teve artes. 
de os desviar. 

Para mostrar que os minciros se não illudiam 
com à sorte que os esperava, basta recordar o 
facto de estar collocada no interior da casa uma 
garrafa de nitro-glycerina. 

É sem embargo todo o tempo que durou o tra- 
balho a sociedade conservava sempre a melhor 
disposição de espirito. Ao jantar, quando todos se 
reuniam, conversavamos, riamos, como se nada 
houvesse, e a propria que trazia do bolso um re- 
vólver carregado para fazer ir pelos ares tudo 
aquillo é a todos nos, Sophia Perowskaia, alegras 
as mais das vezes a companhia com o seu riso 
argentino. Um dos mineiros compoz at 
sos comicos em que se contavam em e: 
as varias peripecias e episodios da ex: 


a Stepnial. 
=——— ie 


RESENHA NOTICIOSA 


Acaaso axcitroLogico. O sr. Leopoldo Gomes. 
Curti, presenteou, pos do sr. 1, M. Pes- 
tana de Vasconcellos, juiz de direito de Felgueiras, 
a Sociedade Martins Sarmento, com um machado. 
de bronze, encontrado no Monte de Goes, proxi- 
imo de Villa Nova de Cerveira 

Banquere. À Real Academia de Amadores de 
Musica, offereceu no Restaurant Avenida, no dia. 
8 do corrente, um banquete de 70 talheres aos. 
distinctos maestros portuguezes, srs. Alíredo Keil, 
Filipe Duarte e Guilherme Ribeiro. É 

lava opera DE VERDI. À nova opera que Ver 

acaba de coneluir sobre o libreto de Arrigo Boito 
Olheilo, é superior a tudo quanto aquele maestro 
tem escripto, na opinião de Arrigo Boito que a 
executou! ao piano tres vezes. O proprio Verdi 
está muito satisfeito com ela. 


uns ver- 
vlo faceto 


MAL. NA CANNA DE AssucAR. Tem 
apparesido na Nha da Madcira, 
na canna de assucar, à ponto de 
tilisar plantações vis: 
conde do Canhavial, muito distincto 
médico, parece ter descoberto reme- 
dio para combater este novo flag 

Esrarua À DAMARTINE, Foi indu 
rada em Paris, no dia 7 do eorreni 
uma estatua dê Lamartine. 


a. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos ; 


Excursão pelos domínios da Ento- 
mologia, estudos e observações sobre 
formigas, por Jofio Alfredo de 


réitas, Recife 1896, Livro de 144 pa 
ginas é 3 de indice, À formiga que 
mereceu ão sr. Freitas 0s estudos que 
apresenta no seu livro & um dos in- 
sectos que mais altamente tem sido e: 
tudado por varios naturalistas, entre. 
tanto as observações que sobre clie 
fez o sr. Freitas São bastante curio- 
sas e verm decerto enriquecer a histo- 
ria natural, merecendo por este seu 
trabalho os louvores da seienein, 
Boletim da Sociedade de Geogra- 
ia Commercial do Porto, Livra 
Portuense, editora, Porto. Ny t, Maio. 
de 1586, 34 série, cujo summario é: 
Relatorio do presidente da sociedade 
lido na sessão de 1 de julho de 1885 7 
CA rede e o regçimen dos canos de 
ferro nacionaes, conferencia feita em 
=9 de outubro de 1882, por d.P. dOli- 
véira Martins; Relatoria elucidali 
dos mappas estatísticos com relação 
aa movimento commercial no distrieto 
e Lourenço Marques nani o amo 
de 1884, por Adolpho de Castro Netto 
de Vasconcellos; O. serviço militar 
nas colonias, comunicação feita à 
secção de geographia militar, por 
Agostinho Coelho; Diario de sllva 
“Porto, do Bihé a Moçambique, 
Bibliotheca do Povo e dan Escolas 
David Corazai, editor, Lisbo, No 1a8, 
O Macho e a Femea ho reino animal, 
por F.da Arruda Furtado, N.º 129, Desenho é 1 
tura, por M. de Macodo, Nº 130, 048 Ílhas Ad 
centes, por Jofo Cesario de Lacerda, No 14 
Historia (da, Grecia, por À. Fernandes Cos 
Nº 133, Architectura Sacra, por F. À. Celestino 
Soares, sendo este ultimo volume illustrado com. 
gravuras. 


Archivo ophthalmotherapico de Lisboa, pro- 
pyietario:redictor L. da Foste, es Lisboa, No 
ublicado. 


dio 7: anpo deste peridieo sciêntiç p 
pelo sr. dr. Lourenço da Fonseca, disthcto me. 
Vico oculista bem conhecido no pais, pelas mara. 
vilhosas curas que tem realisado. Insero este nu. 
mero varios artigos sobre doenças de olhos, dis. 


guindo-se: «Une observation intéressante d'ophtal- 
guie blennorrhagiaues firmado pelo sr, Raul da 
Fonseca; «Subsid 


e los para a história da oplhal- 
mologia 'em Portugals do sr. dr. Lourenço du 
Fonseca, De uma estatisca das doenças de olhos. 
tratadas no consultorio do st, Fonseca vê-se que 
o mumero de doentes se elevou, no anno de 1885, 
à. 13005 que recorreram ao tratâmento do lustre 
medico. 

Tlhas Carolinas, con/licto hispano-allemão arbi- 
trativamente solvido em Roma a 17 de Dezembro 
de 1885 pelo “Papa Leão XJI, eic, por Pereira 
Caldas, Salgado & Ga editores, Porto 1886. Um 
folheto de 3a paginas em que 0 se. Pereira Cale 
das reuniu grande copia de noticias a respeito do 
grande archipelago carolino, origem do conflicto 
ultimamente levantado entre a Alemanha e Hes- 
nho, sobre os direitos de descoberta posse 

"esta ultima, « que Leio XI resolveu amígav 
mente entre” as duas nações, como já referimos. 
em numeros antecedentes. O sr. Pereira Caldas, 
enriquece este folheto com muitas citações dos 
Lusíadas, além de nos mostrar grande crudicção 
e muito pouca grammatica, Que'S, Ex. nos des. 
culpe a sinceridade. 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 
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